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Polícia prende homem após ser visto abusando da filha do próprio
chefe no interior de MT

COVARDE

Da Redação

Um homem de 56 anos foi preso neste sábado, 31 de agosto, depois de ser flagrado abusando de uma menina
de 7 anos na vila de Guariba, cerca de 150 km de Colniza. A mãe da criança viu quando o suspeito tocava as
partes íntimas da filha e fez a denúncia.

Segundo consta no boletim de ocorrências, a mãe compareceu na delegacia para contar que o homem, que
está morando em sua casa, foi flagrado por ela tocando nas partes íntimas da criança.

O suspeito, segundo a vítima, veio para o município a convite do seu sogro para trabalhar em um sítio, mas
que devido a alguns problemas, o homem foi contratado pelo esposo dela para trabalhar no mato. Por esse
motivo, o suspeito mora em sua casa e que, ao precisar sair para trabalhar, deixou seus dois filhos se 7 e 4
anos dormindo após sugestão do próprio suspeito.

O homem teria dito a mulher que ela não precisava levar as crianças na babá, pois ele "cuidaria" dos dois.
Quando voltou do trabalho, na hora do almoço, notou que sua filha estava com semblante de choro, e ao
questionar o homem, ele disse que ela não queria colocar desenho para seu outro irmão.

A mulher precisou retornar ao trabalho após um chamado e se ausentou por mais algum tempo. Ao voltar
para casa, deixou sua moto longe da residência e sem fazer barulhos, notou que a casa estava silenciosa e
com a porta entreaberta. Ela então flagrou o homem tocando sua filha.

Ao perceber que estava sendo observado, o homem tentou disfarçar, fingindo estar dando pequenos tapas
para fazer a menor dormir. Sem reação, a mulher pegou os filhos e saiu, até encontrar um local seguro.
Momento em que acionou um policial conhecido, que a acompanhou até a delegacia para prestar queixa.

A mãe, com uma policial, foram até onde a criança estava e a menor narrou que o homem havia passado a
mão pelo seu corpo, beijado sua boca, além de ter deitado em cima dela. Ele também pediu para que a
criança o tocasse em suas partes íntimas. O crime aconteceu enquanto o irmão mais novo da menor dormia.

Em ameaça, o suspeito disse que a criança não poderia contar ao pai, pois se não ele [o genitor] "bateria no
tio e que a mamãe iria bater na criança". Após contar o que havia acontecido, a polícia foi até a casa da
vítima e conduziu o suspeito até a delegacia civil.

O caso é investigado.
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